
 
 

 
 

Comunicado n.º 16/2013 
 
 

REVISÃO DO ACT DO SECTOR BANCÁRIO 

 Ponto da situação 

 

Como é sabido, no final de Junho de 2012 os Bancos outorgantes do Acordo 

ACT do Sector Bancário apresentaram uma proposta de denúncia desse ACT 

acompanhada de uma proposta global visando, assim, a negociação de um 

novo Acordo Colectivo. 
 

Por parte do SNQTB (representado pela FSIB – Federação dos Sindicatos 

Independentes da Banca) foi oportunamente apresentada uma contra proposta 

pugnando pela manutenção do actual ACT, manifestando, assim, a posição de 

princípio deste Sindicato. 
 

Iniciadas que foram as negociações directas em Novembro de 2012 e tendo 

estas decorrido até ao presente mês de Julho, importa fazer o ponto da 

situação: 
 

— De acordo com a metodologia de trabalho consensualmente definida, as 

partes fizeram uma primeira leitura da proposta das Instituições de Crédito.  
 

— Nessa primeira fase foram acordadas algumas cláusulas consensuais, 

quanto às quais não existia divergência das partes, dada a manutenção do 

regime em vigor. 
 

— Posteriormente realizou-se uma segunda fase  de negociação, respeitante 

a cláusulas com divergências de pormenor, tendo sido logrado acordo 

quanto a algumas dessas cláusulas.  
 

Concluída esta segunda fase no corrente mês de Julho de 2013, as 

negociações serão retomadas em Setembro.  
 

— Nessa terceira fase negocial iniciar-se-ão as negociações no que respeita 

às propostas dos Bancos quanto às quais existem divergências de fundo, a 

saber: 
 



 

Quanto à revisão salarial verifica-se que os Bancos continuam a recusar a 

revisão da tabela salarial e cláusulas com expressão pecuniária.   

 I. Eliminação das futuras promoções obrigatórias por antiguidade e 

por mérito, diuturnidades e prémio por antiguidade, abolindo 

assim os efeitos automáticos previstos no ACT; 

 II. Alteração das actuais categorias e carreiras profissionais. 
 III. Alteração da forma de financiamento dos SAMS, no que 

respeita à entidade empregadora, passando de uma percentagem 

sobre a retribuição per capita para um montante fixo por cada 

trabalhador; 

Em suma, a partir do próximo mês de Setembro o processo de revisão do 

ACT iniciará uma fase decisiva, dada a natureza das matérias que serão 

objecto de negociação. 

 

Os tempos que o País atravessa convidam à prudência. Mas exigem destemor

para tomar as decisões que se mostrem fundamentais para salvaguardar a 

manutenção da empregabilidade, do trabalho digno, da coesão e da paz social.  

 
Nessa medida, este Sindicato continuará, como sempre, a pugnar pela defesa 

dos direitos dos nossos sócios e do ACT do Sector Bancário, mantendo a 

postura reformista e equilibrada que nos caracteriza.  
 

O SNQTB está ciente da seriedade e da dificuldade deste processo de 

revisão do ACT, bem como das sérias consequências que a alteração do 

Acordo Colectivo poderá ter para os trabalhadores, mas também para os 

Bancos. Todavia, estamos convictos que, com o imprescindível apoio dos 

nossos sócios, as negociações serão coroados de sucesso. 

 
Da evolução deste processo manteremos informados os nossos 

associados. 

 
Lisboa, 16 de Julho de 2013 
 

A DIRECÇÃO 


